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Para os fins este trabalho considera-se que: 1) o desenvolvimento do turismo gera competitividade entre os destinos, em nível local,
regional, nacional e/ou internacional; 2) o suprimento de demandas turísticas influencia no desenvolvimento das localidades; e 3) que
o desenvolvimento de um destino não se baseia somente em seus padrões endógenos, mas em como ele se (re)constrói perante os
desafios da sua competitividade mercadológica na sua relação com outros destinos.  A partir desses pressupostos,  objetivou-se,
retomar e analisar o recente desempenho do turismo dos dois destinos mais consolidados do Estado de Alagoas, os quais baseiam sua
oferta principal no turismo de sol e praia: Maceió e Maragogi. Tal retrospecto deu-se através de análise interpretativa de dados
oriundos de relatórios da pesquisa “Índice de Competitividade do Turismo Nacional”, no ano de 2015, levantados pela Fundação
Getúlio Vargas – FGV, através de solicitação do Ministério do Turismo em parceria com o Sistema Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas  Empresas  –  SEBRAE,  e  publicados  pelo  Ministério  do  Turismo.  Através  de  análise  qualitativa  das  treze  dimensões
levantadas  nesses  relatórios  dos  índices  de  competitividade,  elencamos e  destacamos aquelas  que apontam o que podem ser
consideradas as principais peculiaridades do desenvolvimento da competitividade turística nos destinos aqui analisados, outrora
consideramos destinos indutores do desenvolvimento turístico pela Política Nacional de Regionalização do Turismo.
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